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    O mito oferece símbolos que ajudam 
a aprimorar a alma.


    Inspirada em Joseph Campbell
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    Ao Nando, que entrou nesta aventura com toda a sua criatividade. 
Aos queridos leitores, uma boa viagem!


    silvana salerno


    


    Para os sonhadores.


    natália gregorini
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    De onde são essas pessoas?
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    Aquela semana tinha sido intensa. Ana e Artur haviam tido provas todos os dias. Na sexta-feira, estavam um bocado cansados e, quando finalmente tocou o sinal que indicava o fim da última aula, suspiraram aliviados e foram caminhando para a casa dos avós, como sempre faziam.


    Depois de um almoço gostoso, nada melhor para relaxar do que se deitar embaixo da mangueira do quintal. Ana e Artur conversaram um pouco à sombra refrescante daquela grande copa, mas logo caíram no sono. Exaustos como estavam e depois de uma boa refeição, aquele soninho era muito bem-vindo. Só acordaram no final do dia, com o Sol começando a se pôr.


    – Ana, tive um sonho tão colorido...


    – Eu também! – ela respondeu.


    – Não sei dizer quem eram as pessoas do sonho – falou Artur. – As mulheres usavam roupas compridas bem coloridas, algumas com um xale que ia da cabeça até os pés.


    – Não acredito! – exclamou Ana. – No meu sonho as mulheres também estavam de roupa colorida, e os homens de roupa clara. Eram todos morenos, de olhos e cabelos pretos, mas poucos tinham os cabelos lisos como eu imaginava que teriam.


    – Isso mesmo! No meu sonho, os homens estavam com uma roupa... tipo túnica, bem comprida, da mesma cor da calça – disse Artur.


    – De que cor era a roupa deles?


    – Era bem clara, Ana, como você disse. Acho que só vi cores como bege, verde clarinho e branco.


    – Será que tivemos o mesmo sonho?


    – Alguém falou alguma coisa no seu sonho? – quis saber Artur.


    – Não, ninguém disse nada.


    – No meu também não.


    – Que incrível! Tivemos o mesmo sonho. O que será que isso quer dizer? – perguntou Artur.


    – E quem são essas pessoas que vimos? De onde elas são? – perguntou Ana.


    – Talvez a vovó Sofia ou o vovô Heitor saibam de onde elas são.


    Os primos não conseguiram continuar a conversa. Nesse momento, a mãe de Ana chegou e, em seguida, a mãe de Artur. Os dois tinham dormido tanto que não perceberam o tempo passar. Com as mães apressadas, eles se despediram dos avós e foram cada um para sua casa, sem muita chance de perguntar a eles sobre as pessoas que tinham visto no sonho.


    Como tinha dormido à tarde, Artur não sentiu sono à hora de costume e ficou jogando video game até bem tarde. Estava cabeceando quando finalmente se deitou. Logo que adormeceu, sonhou que ele e Ana estavam juntos no meio daquelas pessoas que haviam visto no sonho da tarde. Curiosos, foram caminhando até que se viram fora da cidade e entraram em um bosque.


    Depois de caminharem um bocado entre árvores e bichos, avistaram uma clareira que levava a um lago... E lá, iluminados por um raio de sol que penetrava pela copa das árvores, avistaram três figuras conversando. Uma delas tinha o aspecto de um guerreiro, as outras usavam coroas e roupas diferentes. Pareciam reis.


    Ao notarem uma menina e um menino a observá-los, o homem mais velho, com uma longa barba branca, disse:


    – Olá, pessoal! Precisam de alguma coisa?


    – Estávamos passeando... – respondeu Ana.


    – ... e de repente vimos os senhores – completou Artur.


    – De onde vocês são?


    – Somos do Brasil.


    – Brasileiros! – exclamou o mais velho.


    – Vieram de longe – comentou o segundo rei.


    – Sejam bem-vindos – disse o terceiro, o guerreiro.


    – Em que país estamos? – perguntou Artur.


    – Índia.


    – Índia?! – exclamaram os primos.


    – Vocês fizeram uma longa viagem.


    – Os senhores são os reis da Índia?


    Eles sorriram, e o mais velho, que usava uma coroa de ouro com pedras preciosas e muitas joias, respondeu:


    – Sou Brahma, o criador.


    – Eu sou Vishnu, o construtor – disse o segundo rei, mais jovem e de cabelos compridos e encaracolados. Assim como Brahma, ele usava coroa, colares e pulseiras.


    Olhando mais atentamente, Artur percebeu que a pele dele tinha uma tonalidade diferente: era levemente azulada. Enquanto observava o segundo rei, o terceiro homem se apresentou:


    – Eu sou Shiva, o destruidor e o renovador. – Ele também era jovem; além de alto e forte, parecia muito mais um guerreiro do que um rei. Ao contrário dos outros, usava uma roupa curta e simples, de algodão, e não tinha coroa nem joias. Com longos cabelos emaranhados e uma pele azul bem mais escura que a de Vishnu, Shiva era uma figura imponente.


    Assim que as apresentações terminaram, Artur pensou: “Eles não são reis, são deuses!”. E, no meio desse pensamento, o sonho acabou.


    Logo que acordou, com os olhos brilhantes de animação, Artur foi correndo pegar o celular para ligar para Ana. Mas nem deu tempo, pois, antes mesmo que ele pudesse clicar no nome dela, recebeu a ligação da prima.


    – Oi, Artur, eu tive um sonho!


    – Ana, eu estava com o celular na mão pra te ligar quando você me ligou. Eu também sonhei...


    – Vai me dizer que tivemos de novo o mesmo sonho! – exclamou a menina.


    – Não sei se é o mesmo sonho, só sei que nós dois estávamos passeando por um bosque quando encontramos três figuras: duas com joias e coroas e uma com roupa de guerreiro. Pensei que fossem reis, mas, quando se apresentaram, percebi que eram deuses! Brahma, o criador; Vishnu, o construtor; e Shiva, o destruidor e renovador. E o país deles é a Índia!


    – O meu foi quase igual, Artur! Vi as mesmas pessoas do sonho da tarde! Depois, continuamos a caminhar e entramos num bosque, só que em vez dos três deuses me apareceu uma deusa!


    – Que demais, Ana!


    – Ela apenas disse que se chamava Durga. Deu um sorriso e me olhou com carinho, com olhos castanho-escuros muito bonitos. Assim que acordei, fui pesquisar quem era Durga e descobri que é uma das deusas mais importantes da Índia. Parece que ela carrega um pouco dos outros três e é chamada de Mãe do Universo.


    – E como ela era?


    – Muito linda, Artur! De cabelos compridos, escuros e cacheados; pele brilhante e olhos grandes. Estava com um vestido vermelho, todo bordado de dourado, e uma grande coroa de ouro com pedras preciosas.


    – Se esses deuses são mesmo da Índia, Ana, acho que as pessoas que vimos no sonho de ontem à tarde são indianas!
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    Um personagem importante que não se dá importância
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    Artur não podia imaginar que a vida dele fosse virar de ponta-cabeça de uma hora para a outra. Quando soube que o pai seria transferido para a Índia, nem acreditou. Ao que parece, os sonhos que ele e a prima tinham tido foram um anúncio dessa mudança. Afinal, no mesmo dia em que Artur sonhou com os três deuses e Ana com a deusa Durga, o pai do menino chegou do trabalho contando a novidade. Como engenheiro siderúrgico, Miguel havia sido escolhido para trabalhar durante um período na indústria do aço de uma cidade indiana chamada Bokaro.


    Artur começou a pesquisar sobre a Índia assim que o pai chegou com essa notícia. Ele nunca tinha ouvido falar dessa cidade com cerca de 700 mil habitantes que vivia em função do aço. Ela era toda planejada, com ruas largas e muitas áreas verdes.


    – A indústria siderúrgica, responsável pela produção de aço, é uma das mais importantes da Índia – contou Miguel –, e Bokaro é um dos seus polos industriais, tanto que é conhecida como Bokaro Steel City: Bokaro, cidade do aço.


    – E o que tem para fazer lá, pai? – perguntou Artur.


    – É uma cidade do interior, uma das que mais cresce no país. Não é uma capital, e ainda não sei bem como é a vida das pessoas por lá, mas vi que tem vários parques.


    – Quanto tempo você vai ter de trabalhar lá?


    – A proposta é para eu ficar um ano.


    – Bom – disse Artur –, vou continuar minha pesquisa aqui: Bokaro fica no estado de Jharkhand... Socorro, como se pronuncia isso?!... no nordeste da Índia. E olha! A diferença de fuso horário com o Brasil é de oito horas e meia!


    – Quer dizer que quando acordamos no Brasil, às sete da manhã, as pessoas de Bokaro vão tomar o lanche das três e meia da tarde – disse sua mãe, Madalena, rindo –, e quando vamos jantar, às oito da noite, os indianos já estão dormindo há um tempo e vão acordar pouco depois, porque lá são quatro e meia da manhã...


    – De que dia? – quis saber Artur.


    – Do dia seguinte, pois, como você viu, a Índia está oito horas e meia à frente do Brasil.


    O dia da mudança chegaria rapidamente, e o garoto não teria muito tempo para refletir sobre o significado de tudo aquilo. Estava confuso e bastante dividido. Por um lado, estava chateado por deixar sua vida no Brasil para enfrentar um lugar desconhecido, que ele não tinha escolhido. Por outro, sua curiosidade o deixava empolgado com a novidade, a aventura e o mergulho no escuro.


    A segurança de ficar e a insegurança de partir...


    Ele pesou os prós e os contras de cada lado, mas não chegou a nenhuma conclusão, o que o fez perceber que a mudança não era tão assustadora assim.


    Na manhã seguinte, Artur contou na escola a novidade para seus amigos e professores, e toda a classe ficou ouriçada. Ele sentiu-se como o personagem de um livro ou como alguém importante que vai viajar, não para um lugar mais conhecido, como a Argentina, os Estados Unidos ou a Europa, mas para um país da Ásia, lá do outro lado do mundo. Ana, sua prima, achou o máximo... Só depois é que ela se deu conta de que ia perder seu grande companheiro de aventuras por um tempo.
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